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 Vestibular = exame de 
admissão às escolas superiores. O 
Ensino Médio é a última etapa antes 
do Ensino Superior e, a seguir, vem o 
temido Vestibular que nada mais é do 
que uma união de emoções,  
sentimentos e símbolo de uma fase 
difícil a ser vivida.

Para fazer a prova do 
Vestibular, o aluno deve estar 
preparado e, estando preparado, é 
aprovado e consegue uma vaga no 
ensino superior. Mas... Sempre existe 
um mas... É preciso lembrar que há 
mais procura que vagas disponíveis.

Pede-se no Vestibular tudo o 
que foi estudado no Ensino Médio. E 
as provas possuem questões objetivas, 
subjetivas e redação. Para o item 
redação é necessário saber redigir 
muito bem – pr incipalmente 
argumentar. Em alguns Vestibulares a 
redação possui peso máximo! Estudar 
é a melhor saída!

REUNIÃO DE ESCRITORES

COTAS NO VESTIBULAR

NESTA EDIÇÃO

 O site ‘Vestibular Brasil 
Escola’, afirma que o sistema de cotas 
é certamente o assunto mais polêmico 
quando se trata do ingresso ao ensino 
superior no Brasil. No começo do 
século, eram poucas as universidades 
públicas que reservavam vagas para 
candidatos negros e/ou de baixa 
renda, destaque para a Universidade 
de Brasília (UnB). Com o passar dos 
anos, mais e mais instituições 
públicas de ensino superior passaram 
a adotar o sistema, até que 
praticamente todas passaram a usar.
 A medida que seria provisória 
se tornou definitiva, já que as 
universidades perceberam a letargia 
dos governos federais, estaduais e 
municipais em melhorar o ensino nas 
escolas públicas. As instituições têm 
autonomia para definir o funciona-
mento do sistema de cotas, por isso

www.vestibular.brasilescola.com

existem diversos modelos espalhados  
pelo  país.  
 A prática mais comum é 
reservar parte das vagas para 
estudantes que cursaram o ensino 
médio em escolas públicas. Algumas 
instituições chegam a separar até 70% 
das vagas para esse perfil de 
candidato.
 Também existe a reserva de 
vagas para afrodescendentes, índios, 
portadores de necessidades especiais 
e  membros  de  comunidades  
quilombolas. Desde agosto de 2012, o 
Governo Federal aprovou a Lei nº 
12.711, que ficou conhecida como 
Lei de Cotas. Com ela, as instituições 
federais terão que destinar - até 2016 - 
metade de suas vagas para alunos 
oriundos de escolas públicas. Entre 
esses a distribuição de postos é feita 
através de critério social e de raça.

 Dia 25 de julho, às 17h, 
i n a u g u r a ç ã o  d o  E s p a ç o  
«ARAÇALETRAS - CANTO DO 
ESCRITOR» -  Local: Biblioteca  
‘ R u b e n s  d o  A m a r a l ’ ,  c o m   
participação especial do Grupo 
‘Amigos da Seresta’.

saiba mais acessando
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ENTREVISTA
  O entrevistado desta Edição é José Hamilton da Costa 
Brito - escritor,  membro do Grupo Experimental, da AAL - 
Academia Araçatubense de Letras.
 O autor tem poesias, crônicas e contos publicados em 
várias coletâneas, em jornais da região e participação contínua 
aqui no Folhetim.

Folhetim: E como vão as criações dos seus próximos textos (poesia /crônica / 
conto / romance)?
José Hamilton: A minha criação sempre surge num repente. Ouço uma música, 
uma frase na tevê, lendo um livro, uma ideia sacana e vou criando os meus 
textos. Romance não escrevo, estou me exercitando em Folhetins, que são 
aqueles textos em capítulos, que antigamente eram publicados semanalmente. 
Fiz um para um grupo de literatura ao qual pertenço e gostaram.
Folhetim: Como o senhor vê a produção literária na cidade de Araçatuba? E a 
nível de Brasil?
José Hamilton: Senhor é a vovozinha (rsrs). Vejo que hoje, em termos de 
quantidade é bem maior que antigamente e em qualidade vai melhorando aos 
poucos. O mesmo ocorre no Brasil. Escuta,  a nível de, existe?
Folhetim: Que autor a senhora gosta de ler com mais frequência? E agora 
estás a ler...
José Hamilton: Crônica do LF Veríssimo, João Ubaldo Ribeiro são as que mais 
leio. Antigamente lia muito Flávio Rangel e Lourenço Diaféria. Sempre gostei 
muito de crônicas. Agora estou lendo 'O pensamento', de Tobias Barreto, 
editado pela Universidade Nova de Lisboa, vindo para mim direto da biblioteca 
do Paulo Francis. Uma cunhada dele, minha amiga, cada vez que vai a Nova 
Iorque  traz livros para mim, mandados pela irmã dela, viúva do Paulo.
Folhetim: Eu agradeço a sua participação - e os leitores terão a oportunidade 
de conhecer mais um pouquinho de sua simpatia, mais um pouquinho de um 
escritor araçatubense.

UNICAMP FUVEST  E ( )2013-2014-2015
LISTA UNIFICADA DE OBRAS LITERÁRIAS

 Apesar da imagem acima 
referir-se ao 'Dia do Estudante', 
refiro neste exato momento – e 
indiferente da época de quem o ler, 
que este dia deve ser todos os dias – 
caso queira passar num bom 
Vestibular.
 E passar num bom Vestibu-
lar significa conseguir os melhores 
lugares, estar entre os melhores – ser 
o melhor. E ser o melhor significa 
um bom futuro. Alguns podem 
questionar: 'mas há muitos que estão 
formados e não conseguem um 
emprego' – pode acontecer sim (e 
acontece), mas alguma coisa deve 
estar acontecendo para isso. E, fugir 
desta problemática, o caminho a ser 
trilhado deve ser iniciado nos 
primeiros anos escolares: estar entre 
os melhores sempre – que significa 
ser sempre indicado para alguma 
função fora da sala de aula.
 Sempre digo que há bons 
empregos e sem ninguém para 
exercê-los (e pode ser confirmado a 
partir de leituras de ofertas de 
emprego nos grandes veículos de 
comunicação) – mas por que estão 
lá? Por que ninguém está a exercer? 
Não é uma resposta difícil: muitos 
formados, mas poucos capacitados.
 Pense: ser formado em 
determinado assunto é uma coisa, e 
ter capacidade para exercê-lo é 
outra! E, neste mundo globalizado, 
o que importa é: ser formado e 
capacitado! 
 Portanto, prepare-se sem-
pre! Prepare-se para a vida - que esta 
cobra, e cobra sem um pingo de dó! 

EDITOR PEDRO CÉSAR ALVES
MTE nº 71.527-SP

IMAGENS 
 RETIRADAS DE SITES DA INTERNET

ADOLESCENTE E VESTIBULAR...

 A Comissão Permanente para 
os Vestibulares da Unicamp (Comvest) 
e a Fuvest divulgaram a lista unificada 
de obras literárias que serão abordadas 
nos vestibulares: 2013, 2014 e 2015. 
 A lista tem nove obras: ‘Viagens 
na minha terra’ – Almeida Garrett, ‘Til’ 
– José de Alencar, ‘Memórias de um 
sargento de milícias’ – Manuel Antônio 
de Almeida, ‘Memórias póstumas de 
Brás Cubas’ – Machado de Assis, ‘O 
cortiço’ - Aluísio Azevedo, ‘A cidade e 
as serras’ - Eça de Queirós, ‘Vidas 
secas’ - Graciliano Ramos, ‘Capitães da 
areia’ – Jorge Amado, ‘Sentimento do

mundo’ – Carlos Drummond de 
Andrade.
 Na nova relação, deixaram de 
constar as seguintes obras indicadas nos 
vestibulares anteriores: ‘Auto da barca 
do inferno’ – Gil Vicente, ‘Iracema’ – 
José de Alencar, ‘Dom Casmurro’ – 
Machado de Assis e ‘Antologia poética’ 
– Vinícius de Moraes. 
 Para o Vestibular de 2016, a 
Unicamp apresenta  uma l i s ta  
diferenciada, pois a partir desta data 
deixará de ser unificada com a Fuvest.

       Fonte: Manual do candidato/2012.

 Adolescente é buzinado dia e 
noite: tem que estudar para o vestibular, 
aprender inglês, usar camisinha, dizer 
não às drogas, não beber quando dirigir, 
dar satisfação aos pais, ler livros que 
não quer e administrar dezenas de pai-

xões fulminantes e rompimentos. Não 
tem grana para ter o próprio canto, 
costuma deprimir-se de segunda a sexta 
e só se diverte aos sábados, em locais 
onde sempre tem fila. É o apocalipse. 
Felicidade, onde está você?

Martha Medeiros - escritora e jornalista



CONCURSO DE CONTOS

 Passando-se o Enem, lá 
volta ela,  a juventude em 
maturação, a correr atrás de revisar 
os conteúdos para prestar o 
vestibular. É um período de 
transição entre os cuidados que o 
estudante recebe em casa, com os 
pais e na escola (algumas) com os 
professores, para outro mundo que, 
supõe-se, seja a fase de assumir 
responsabilidades. 
 Vestibular está apontado 
como porta para a realização 
prof i ss iona l  do  es tudante ,  
principalmente se aprovado e 
ingressar numa Universidade 
pública renomada. O objetivo do 
vestibular é avaliar a capacidade de 
o candidato acompanhar o ensino 
superior. É um meio de evitar 
alguns males como o protecio-
nismo, o apadrinhamento, o 
racismo, etc. 
 Por conta dos vestibulares, 
muitas instituições de ensino têm 
se tornado ‘empresas’ no ramo de 
colocar gente nas universidades, 
como único objetivo. Em muitas 
delas o aluno deixou de ser gente 
para ser número, boleto bancário e 
somar posição nos gráficos 
estatísticos apresentados à mídia. 
Quanto maior o número de 
aprovados, mais crédito aquela 
'fábrica de passantes em Vestibular' 
ganha perante a sociedade, pois é a 
bagagem acadêmica do candidato 
que o privilegiará, por mérito, 
naque la  ' chance  igua l '  de  
concorrência às vagas. Pensando

 Saiu nesta última semana o 
resultado do Concurso Internacional de 
Contos 'Cidade de Araçatuba' / 2014, e a 
premiação será feita no dia 08/09/2014, 
segunda-feira, às 19h30, em solenidade a 
ser realizada no Teatro Municipal 'Castro 
Alves' - centro de Araçatuba-SP.
 Na Categoria Regional: 1.º lugar: 
"Calçadão, alface e escolhas" – Jean  S. 
Oliveira – Araçatuba, 2.º lugar:  "A 
procissão" – Fernando H. B. Verga – 
Araçatuba, 3.º lugar: "O colecionador de 
sonhos" -  Mário H. S. Bueno – 
Araçatuba-SP. Menções Honrosas: 1.ª 
"Contratempos"  - Isleide C. S. de 
Oliveira – Guararapes-SP, 2.ª "Leite 
quente com açúcar" - Rita Lavoyer – 
Araçatuba-SP, 3.ª "O louva-deus" - 
Caroline S. Rodrigues – Araçatuba-SP, 4.ª 
"A velhice do rei" - Rodolfo E. Minari – 
Valparaíso-SP, 5.ª "A luz na janela" - 
Odair M. de Albuquerque - Penápolis-SP.
 Na Categoria Nacional: 1.º lugar: 
"13600 Os olhos mais lindos que já me 
olharam” - Jeferson R. Bazilista – São 
Paulo-SP, 2.º lugar: "Mas o homem era 
velho, já” - Paulo H. Pappen - Porto 
Alegre-RS, 3.º lugar: "Pomo da 
discórdia" - Gerson L. Colombo – 
Canoas-RS. Menções Honrosas: 1.ª 
"Recado para Marluce" - Álvaro Cardoso 
Gomes – São Sebastião-SP, 2. ª   
"Coqueluche" - Douglas M. Comito – São 
Paulo-SP, 3.ª "O regresso do herói" – 
Paulo S. Marques – Sinop – MT, 4.ª "A 
bovary do Largo das Ideias" - Rodrigo M. 
Freire – Goiânia – GO, 5.ª " A última vez 
que vi meu pai" - Henrique José da Silva 
Bom – Nova Friburgo-RJ.
 Na Categoria Internacional 
(Mundo  Lusófono) :  1 . º  lugar:  
"Ricochete" - Mônica B. Reis Simão – 
Fundão – Portugal, 2.º lugar: "O giz na 
estrada" - Jorge J. P. Figueiredo – Alverca 
– Portugal, 3.º lugar:  "A campanha do 
leite" - Maria F. C. Bica – Mira – Portugal. 
Menções Honrosas: 1.ª "O perfume de 
Abigail" – Marcus V. F. Júnior – 
Motividéu – Uruguai (brasileiro morando 
no exterior), 2.ª "A árvore que dava frutos 
de metal" - Maria F. E. Martins – Coimbra 
– Portugal, 3.ª "Círculos da vida" - 
Desirée Jung – Vancouver-BC – Canadá 
(brasileiro morando no exterior), 4.ª 
"Gare do Oriente" - Al Cino Elyseu – 
Merceana – Portugal, 5.ª "O velho e o 
vento" - Susana L. C. Machado – Santa 
Maria da Feira – Portugal.

VE T B L RS I U A
ENVIADO POR: RITA LAVOYER

na questão de ' igualdade às 
oportunidades' que o sistema de cotas 
raciais foi criado.  Esse sistema de 
cotas é  um cobertor com furos, pois 
tenta cobrir falhas na base do sistema 
de educação pública, mas não as 
corrige. Então, 'vestibular' é bom 
negócio para quem tem visão de 
futuro, seja no campo profissional, 
social e, principalmente, politico que 
têm como clientela uma juventude 
ansiosa. Muitos acabam adoecendo  
nas vésperas e levando a família junto 
quando chega essa etapa.
 Vamos com calma. Vestibular 
é um caminho para o qual devemos 
olhar com seriedade, mas não 
fazermos dele o único objetivo a ser 
focado pelos jovens, tampouco privá-
los dessa experiência. Há tempo para 
tudo. 
 Quanto que um adolescente 
de 18 a 20 anos tem de maturidade 
para decidir o que realmente quer 
para o seu futuro e ter que decidir por 
uma profissão que lhe traga 
realização pessoal e segurança 
financeira? E quando não consegue se 
identificar com uma ou outra 
profissão e acaba arriscando-se em 
qualquer uma por falta de opção, mais 
para atender as cobranças da família, 
da escola e dos colegas? Como 
suportar os conflitos de escolha e 
liberdade, tendo que carregar o peso 
da responsabilidade da opção, certa 
ou errada, verdadeira ou falsa nas 
múltiplas escolhas onde somente uma 
resposta está correta? Em suma: 
vestibular é uma das primeiras 
peneiras que o adulto precoce tem que 
se submeter entre tantos outros testes 
que deverá prestar durante toda vida. 

 Antes de escrever o seu 
texto de Redação, leia atentamente 
a proposta, caso seja necessário leia 
mais de uma vez, faça uma lista dos 
tópicos com os seus conhecimentos 
a respeito do assunto, separe os 
tópicos entre a introdução, o 
desenvolvimento e a conclusão, use 
os tópicos para escrever o texto, leia

DICAS DE REDAÇÃO
o texto e retire ou acrescente o que for 
necessário, observe novamente a 
proposta para ter certeza de que não 
está fugindo ao tema, reescreva e 
releia o texto, fazendo uma breve 
correção, depois de corrigir os erros 
enxergados por você, passe a redação 
a limpo e não modifique mais nada.

www.infoescola.com



ARAÇATUBA SEM TIÃO CARREIRO

 Cheguei a Araçatuba pela Avenida da Saudade, 
sugestiva para minha visita. Estava atrás de informações 
sobre Tião Carreiro. Na rodoviária, mal desci do ônibus e 
ouvi um som de viola, que vinha de um bar. Era uma 
moda da dupla João Mulato e Douradinho.

Deixei a bagagem no guarda volumes. Peguei um 
mototáxi e fui à Secretaria Municipal da Cultura, onde 
me aguardava o secretário Hélio Consolaro. Um 
simpático araçatubense de 65 anos.

O termômetro marcava 35 graus. O percurso até 
a Rua Anita Garibaldi, onde fica a Secretaria da Cultura, 
de moto, leva menos de 10 minutos. Mas deu para sentir 
o ar quente que vinha do asfalto. Um calor sufocante. 

Professor, escritor e jornalista, Consolaro me 
receberia para falar de Tião Carreiro, cuja semana se 
comemora em Araçatuba todo mês de outubro por 
ocasião da morte do violeiro. Comemoração instituída 
por uma Lei Municipal, em 2009. 

Claro, Araçatuba não é mais aquela em que “O 
Rei do Pagode” vivera na década de 50. Ele morara 
apenas dois anos na cidade, mas já a frequentava quando 
morava em Pompéia, Flórida Paulista, região de 
Presidente Prudente e Valparaíso. Lá, fez muitos amigos 
e até homenageou um deles numa música. 

“Ai cidade de Araçatuba o seu progresso não 
mente / É a capital do asfalto, é uma verdade patente”, 
dizem os versos de “Osvaldo Cintra”, que Tião compôs 
com Lourival dos Santos em homenagem a um 
fazendeiro araçatubense. Em “Filho de Araçatuba”, de 
Moacyr dos Santos, Tião revela a paixão que tinha pela 
cidade. 

Para Consolaro, Tião está para a cultura paulista 
como Luiz Gonzaga para o nordeste. “Por alguns anos, a 
moda caipira ficou esquecida, mas recuperou seu 
prestígio e está no lugar que merece”, afirma. “Um 
pouco daquelas tradições caipiras piracicabanas se 
enraizou aqui”.
 Em 2007, Araçatuba ensaiou a construção de um 
museu para Tião Carreiro. Um local chegou a ser parcial- 

TEXTO DE: AIRTON DONIZETE

mente restaurado para receber o acervo do músico, mas o 
projeto não foi adiante.

Aventou-se a possibilidade de o museu ser 
instalado em outro local, que pertence ao Estado. Mas 
não houve acordo com o governo paulista para cessão do 
prédio, e o projeto não se concretizou. Consolaro diz que 
há interesse em fazer o museu, mas falta dinheiro. 

Acompanhado dele fui à Biblioteca Municipal, 
onde está uma viola gigante construída por João Sposito 
Neto, o João Viola, de Maringá. Ele a produziu para o 
museu de Tião Carreiro, mas enquanto não é construído, 
o instrumento fica lá. Homenagem justa, afinal Tião criou 
o pagode de viola na Cidade Canção. 

Feita de cedro, virola e caxeta, a viola tem 5,15 
metros de altura e 1,61 de largura. As cordas teriam sido 
importadas da Alemanha. Exposta ao fundo da biblioteca, 
divide espaço com os livros e chama atenção de quem 
chega ao local. 

De volta ao centro de Araçatuba, parei numa 
padaria no calçadão para comer um lanche. Uma pomba 
caseira, que segundo uma funcionária, estava com o 
pezinho ferido, ronda minha mesa. Dou-lhe uma 
lasquinha de pão de queijo. Ela tem dificuldade para 
quebrá-la com o bico, mas consegue engoli-la. O detalhe 
me faz pensar em Tião Carreiro, em cujas músicas sempre 
havia coisas simples e banais do dia a dia. 

Vejo uma mototaxista, aceno e peço que me leve à 
rodoviária. Meu ônibus parte às 20 horas. A condutora 
pergunta de onde venho. Conto e digo por que estou em 
Araçatuba. Ela diz ser fã de Tião Carreiro, como a 
maioria dos araçatubenses e do resto do Brasil.

Pretendo voltar a Araçatuba para assistir às 
atrações da Semana Tião Carreiro. Quero ver a queima do 
alho, um ritual que lembra os tropeiros. Até lá quem sabe 
as coisas estejam encaminhadas para que Tião, enfim, 
tenha um museu na cidade. 

Airton Donizete é mestrando em comunicação 
visual e jornalista em Maringá, PR. 

donijornalismo@gmail.com  

ARAÇATUBA EM HISTÓRIA EM QUADRINHOS
 Você, caro cidadão araçatu-
bense, sabia que temos uma revista 
em quadrinhos, com 35 páginas, que 
conta a história de Araçatuba? Está 
disponível no blog do Museu Araçá.

 Pois bem, foi editada na data comemorativa de 70 
anos da antiga Caixa Econômica do Estado de São Paulo 
– prefeito na época: Dr. Walter Tinti (29/04/1986 a 
31/12/1988). Para ter conhecimento detalhado da revista, 
acesse: http://museuaraca.blogspot.com.br/p/historia-de-aracatu.html

AIRTON DONIZETE PRÉDIO QUE SERIA O MUSEU


